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NOTA CIENTÍFICA 

Ocorrência de duas bocas em Astyanax bimaculatus (Characiformes, 

Characidae), do açude Pereira de Miranda, Pentecoste, estado do Ceará, Brasil 
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Resumo Esta nota relata a anomalia observada em 

um espécime de Astyanax bimaculatus 

(Actinopterygii, Characidae), com a presença de 
duas bocas, capturado em janeiro de 2012, no açude 

Pereira de Miranda, Pentecoste, estado do Ceará, 

Brasil. Este é o nono caso registrado no mundo e o 
segundo no Brasil, com esta malformação em 

peixes teleósteos. Tanto a boca verdadeira como a 

segunda se abrem para a cavidade abdominal. 

 
Palavras-chave: peixe, deformidade, boca anormal. 

 

 
Abstract This note relates to the anomaly observed 

in a specimen of Astyanax bimaculatus 

(Actinopterygii, Characidae) with two mouths, 

captured in January, 2012 in Pereira de Miranda 
reservoir, Pentecoste, State of Ceará, Brazil. This is 

the 9th case recorded worldwide and the 2nd in 

Brazil, with this malformation in teleost fishes. 
Both the true mouth and the second mouth open 

into the abdominal cavity. 

 
 

Keywords: fish, deformity, abnormal mouth. 
 

O gênero Astyanax Baird & Girard, 1854 

apresenta aproximadamente 146 espéces 

válidas (Froese & Pauly, 2016), sendo 

amplamente distribuido na região neotropical, 

do sul dos Estados Unidos até o norte da 

Argentina (Betarco & Lucena, 2006).  

Neste grupo destaca-se Astyanax 

bimaculatus, conhecida popularmente como 

piaba-do-rabo amarelo, lambari-do-rabo-

amarelo ou tambiu, se caracteriza pela presença 

de uma mancha umeral de forma ovalada e 

coloração negra e outra mancha negra no 

pedúnculo e nadadeira caudal (Garutti & 

Britski, 2000). 

Durante uma coleta, realizada em 10 de 

Janeiro de 2012, no açude Pereira de Miranda, 

localizado em Pentecoste, estado do Ceará foi 

registrado um espécime de Astyanax 

bimaculatus com a presença de duas bocas. A 

boca superior do exemplar apresenta as 

características normais para a espécie, com a 

presença dos lábios superior e inferior e dentes, 

já a boca situada abaixo apresenta um tipo 

distinto de lábio inferior (Figura 1). 

Há na literatura registros de oito casos desta 

malformação em peixes teleósteos, em todo o 

mundo, cinco dos quais reunidos por Gudger 

(1930). O primeiro caso foi descrito para a 

espécie Lophius piscatorius capturada em 

Março de 1806 e descrita por Risso (1810). 

Em Julho de 1914 o segundo caso foi 

mencionado em um espécime de Thymallus 

thymallus com duas bocas, capturado em 

Setembro de 1907 em Jämtland, Suécia 

(Arwidsson, 1909, 1917). No trabalho de 

Gudger (1930), há citação de um caso 

verificado em 1914, um exemplar de Perca 

flavescens, com duas bocas funcionais. O 

quarto caso foi descrito por Lönnberg (1917) 

em um espécime de Salmo trutta capturado em 

Julho de 1916 em Storum, Suécia, com as duas 

bocas funcionais e a boca inferior muito 

grande e um espécime de Trisopterus luscus 

capturado em Cowes, Ingaterra, foi descrito 

por Wadham (1926) com a mesma anomalia.  
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Figura 1 Vista lateral de Astyanax bimaculatus com 9,1 cm (comprimento total), à esquerda detalhe da cabeça 

mostrando as duas bocas. 

 

Whitley (1940a) reporta um caso de Latris lineata capturado em Dunedin, Nova Zelândia, com 

duas bocas e Pflugfelder (1970) descreve um espécime de Blicca bjoerkna com a mesma anomalia.  

O oitavo caso foi o único registrado no Brasil por Nomura (1978) na espécie Astyanax schubarti, 

capturada no rio Mogi Guaçu, estado de São Paulo, em outubro de 1977. Além da coincidência dos 

dois registros no Brasil serem para espécies do mesmo gênero, Astyanax, nas duas espécies a 

segunda boca é formada por um tipo idêntico de lábio inferior e as duas bocas aparentemente são 

funcionais (Figura 2).  

Outros casos de anormalidades em peixes teleósteos são conhecidos na literatura científica, como 

albinismo (Garstang, 1900; Sazima & Pombal Jr, 1986; Brito & Caramaschi, 2005; Piorski & 

Nunes, 2010), ausência de boca (Lawrence, 1875; Leidy, 1875; Menzel, 1974; George, Hoover & 

Douglas, 1996) e dicefalia (Gemmill, 1912; Gudger, 1929; Cable, 1940). Em elasmobrânquios são 

mais comuns anormalidades como albinismo total ou parcial (Traquair, 1893; Wilson, 1951; 

Herald, 1953; Schwartz, 1959; McKenzie, 1970; Cohen, 1973; Nakaya, 1973; Frøiland, 1975; 

Furuta, 1985; Taniuchi & Yanagisawa, 1987; Smale & Heemstra, 1997; Ball, Jones, Lynghammar, 

Noble & Griffiths, 2013; Wakida-Kusunoki, 2015), dicefalia (Whitley, 1940b; Lozano Cabo, 1945; 

Arudpragasam, 1960; Gopalan, 1971; Castro-Aguirre & Torres-Villegas, 1979; Goto, Taniuchi, 

Kuga & Iwata, 1981; Galván-Magaña, Escobar-Sánchez & Carrera-Fernández, 2011; Delpiani, Deli 

Antoni, Barbini & Figueroa, 2011; Wagner, Rice & Pease, 2013; Sans-Coma et al., 2016); 

diprosopia (Bosinceano, 1934; Hevia-Hormazábal, Pastén-Marambio & Vega, 2011), xifopagia 

(Ferreira, Ferreira & Oliveira, 2000) e teratogenia em raias, com as nadadeiras peitorais não 

fundidas à cabeça (Valle, 1931; Palmer & Wheeler, 1958; Templeman, 1965; Rosa, Gomes & 

Gadig, 1996). 

 

 

 

 
Figura 2 Semelhança do lábio inferior na 

segunda boca dos exemplares examinados: 

à esquerda Astyanax bimaculatus, estudada 

no presente e à direita Astyanax schubarti, 

estudada por Nomura (1978). 

 

 

Segundo Gudger (1930), casos de malformação em bocas de peixes são incomuns e vão desde a 

ausência da maxila superior à presença de duas bocas funcionais, sendo o último o caso mais raro. 

Malformação em peixes elasmobrânquios são conhecidas desde o estágio de embrião (Bosinceano, 

1934; Goto, Taniuchi, Kuga & Iwata, 1981; Hevia-Hormazábal, Pastén-Marambio & Vega, 2011; 

Muñoz-Osorio, Mejía-Falla & Navia, 2013; Sans-Coma et al.; 2016) quanto de feto (Delpiani, Deli 

Antoni, Barbini & Figueroa, 2011; Wagner, Rice & Pease, 2013). Gudger (1930) sugere que a 

ocorrência de dupla boca em peixes teleósteos poderia ser formada no estágio de embrião. 
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No Brasil, o único registro é o de Nomura (1978), já reportado anteriormente, de forma que este 

registro é o segundo no nosso país e o primeiro no Nordeste brasileiro. 
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